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O a u tor  a p re s e n ta  os resu l tados  ob tidos  n a  pesqu isa  de ovos de  h e lm in to s ,  
e m  u m a  ú n ica  a m o s tr a  de fe z e s  co le ta d a s  de  1537 e sco la res , na  fa ix a  e tá r ia  de 
7-14 anos ,  de Escolas Púb licas  M u n ic ip a is  loca l izadas  em  toda  a zo na  u rb a n a  
de  S a lvad or ,  u t i l i za n d o  o m é to d o  de  K a to .

De u m  m o do  geral, os ín d ices  e n c o n tr a d o s  fo r a m  b a s ta n te  e levados, so b r e ­
tu d o  em  relação ao  T r ic h o c e p h a lu s  t r i c h iu ru s ,  a lca n ç a n d o  100% de posi t ivos  
e m  deis sub-ü .is tr itos  (M ares  e P ilar/ e A scaris  lum b r ico id e s ,  com  u m  p e rc e n ­
tua l m á x im o  de 89,3%. de posi t ivos  em  São  C ae tan o .  R e la t i v a m e n te  ao sexo. oi 
p e rc e n tu a is  o b tidos  pa ra  T r ic h o c e p h a lu s  t r ic h iu ru s ,  A scaris  lu m b r ico id e s  e E n-  
te ro b iu s  v e rm ic u la r is  fo r a m  m a is  a ltos  no  sexo f e m in in o ,  d i f e r in d o  dos índ ices  
áe A n c ilos torn ídeos  e. p r i n c ip a l m e n t e . S ch is to so m a  m a n s o n i ,  cs quais  fo r a m  s u ­
periores nos escolares d c  sexo  m ascu lin o .

Os d a d o s  re la t ivo s  à  p re v a lê n c ia  de h e l ­
m in to s  in t e s t in a i s  no E s tad o  da B a h ia  são  
escassos, d a t a n d o  de 1S50 os ú l t im o s  r e s u l ­
tad o s  d e  um a m p lo  in o u é r i to  i l Oi ,  Apos 
este, ou tro s  in q u é r i to s  copro lóg icos fo ra m  
rea l izados ,  v isando ,  n o  e n t a n t o ,  a  e sq u i s ­
tossom ose  i. 1, 8 ) .

D isp cn d o -se ,  a tu a l m e n t e ,  de u m a  e x c e ­
len te  té c n ic a  in t ro d u z id a  po r  K a to  e M iu- 
ra, em 1954 i4>,  e c u j a  a l t a  sen s ib i l id ade  
te m  sido c o m p r o v a d a  po r  p esq u isad o re s  
n a c io n a is  e e s t r a n g e i ro s  <2, 7. 5, 6. 9 > o a u ­
to r  p ro p õ e -se  a a v a l i a r  a a tu a l  p r e v a l ê n ­
c ia  de h e lm in to s  em  e sco la res  d a  fa ixa  
e tá r i a  de 7-14 anos ,  n a  C idad e  do S a l v a ­
dor, u t i l i z a n d o -se  d a  m e n c io n a d a  técn ica .

M A TER IA L E M ÉTOD O

De posse de u m  m a p a  d a  C idade  do S a l ­
v ad o r  e de u m a  re lação  de Escolas ,  f o r n e ­
c ida  p e la  S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  d a  P r e ­
f e i tu r a  M un ic ip a l ,  in ic io u -se  a co le ta  do

m a te r ia l ,  oue a t in g iu  a  1537 a m o s t r a s  de 
fezes, em  25 Escolas , loca l iz a d a s  em  15 
s u b -d is t r i to s ,  a b r a n g e n d o  to d a  a zon a  u r ­
b a n a .  O m a te r i a l  fecal foi reco lh ido  em 
p e q u e n a s  l a t a s  m e tá l ic a s ,  de 60g, e n t r e  e s ­
co la res  n a  fa ix a  e tá r i a  de 7-14 anos.

C m é to d o  u ti l izado  foi o de K a to ,  cujo  
f u n d a m e n to  co n s is te  n a  c la r i f ic a ç ã o  dos 
ovos de h e lm in to s ,  e n c o n t r a d o s  n u m  vo lu ­
m e r e l a t i v a m e n t e  g r a n d e  de fezes (50 a 
lOOmgi, pe la  ação  de u m a  so lução  aq uo sa  
de g l ic e r in a  em  p a r t e s  iguais ,  a d ic io n a d a  
de u m a  so lução  de vérde  m a l a a u i t a  a 3' . .

A p r e s e n te  p e so u isa  foi r e a l iz a d a  e x a ­
m i n a n d o - s e  u m a  ú n ic a  a m o s t r a  de fezes de 
c a d a  escolar.  O volum e de fezes u t i l izad o  
p a r a  e x a m e  c o r r e sp o n d e u ,  a p r o x i m a d a ­
m e n te .  a 60mg, que  r e t i r a d o s  de vá r ia s  
p a r t e s  d a  a m o s t r a ,  com o au x íl io  de um a  
e s p á tu la  de m a d e i r a ,  e r a m  co locados  sobre  
u m  l â m in a  de v id ro  e, p o s t e r io r m e n te ,  c o ­
b e r to s  po r  u m  r e t â n g u lo  de ce lo fone  de 
24x32mm, em b eb id o s  n a  so lução  c la r i f ic a -
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QUA DRO  I

PREV A LÊN CIA  DE H E L M IN T O S  EM  ESCOLARES 
7-14 ANOS NA CIDADE DO SALVADOR

DE

(M ÉTO DO  DE KATO)

H EL M IN T O S
N'-

DE E X A ­
M IN A ­

DOS

A- lum b r ico iã e s

P O S IT IV O S

T. tr ich iuru 'i

P O S IT IV O S

A n c í lo s to m í-
deos

PO S IT IV O S

S. m a n s o n i

PO S IT IV O S

E. v e r m íc u la r n

F O S IT IV O S

N1* % N" <rf N' % N" c; N" f"
S U B -D IS T R IT O S

VITÓRIA 100 80 80,0 98 98,0 53 53,0 5 5,9 0 0,0
AMARALINA 100 77 77,0 98 98,0 37 37,0 1 1,0 1 1,0
CONC. DA PR A IA 109 85 77,9 103 94,4 29 26,6 6 o,5 0 0,0
B R O T A S 103 77 74,7 : 101 98,0 41 39,8 7 6,7 2 1,9
FILA R 102 84 82.3 102 : 100,0 43 42,1 0 0,0 1 0,9
SÂO CAETANO 103 92 89,3 102 99,0 56 54,3 7 6,7 1 0,9
SANTO A NTON IO 100 71 71,0 99 99,0 17 17,0 0 0,0 3 3,0
SÂO PE D R O 101 77 76,2 99 98,0 23 22,7 1 0,9 0 0,0
NAZARÉ 101 61 60,3 92 91,0 25 24,7 0 0,0 1 0,9
MARES 100 88 88,0 i 100 100,0 11 11,0 1 1,0 3 3,0
SANTANA 104 74 71,1 99 95,2 13 12,5 2 1,9 0 0,0
PASSO 103 70 67,9 98 95,1 35 33,9 9 8,7 1 0,9
PENHA 102 72 70,5 100 98,0 43 42,1 3 : 2,9 0 0,0
ITAPOÃ 106 91 85,8 103 97,1 : 81 76,6 7 6,6 1 0,9
P IR A JÁ 103 77 74,7 100 97,0 50 48,5 6 5,8 2 1,9

T O T A L 1537 1176 76,5 1494 97,8 557 36,2 55 .3 , 5 16 1,0
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d ora .  E m  seg u id a ,  o m a t e r i a l  feca l  e r a  e s ­
p a lh a d o  po r  m eio  de um  p e q u e n c  c i l in ­
d ro  de m a d e i r a ,  p ro v ido  de u m a  h a s te ,  
a f im  de u n i f o rm iz a r  o e s f regaço .  I m e d i a ­
t a m e n t e  depois , e s t a  l â m in a  e r a  co locada  
p ró x im o  a  u m a  fo n te  de luz a r t i f ic ia l ,  p o r  
u m  p e r ío d o  que v a r io u  de 15 a  30’, p r o p o r ­
c io n a lm e n te  à  c o n s i s tê n c ia  e à  co lo ração  
d a s  fezes, is to  é, q u a n to  m a is  d i lu íd a s  e 
c la r a s  fossem  as  fezes, m e n o r  te m p o  e ra  
n ec e ssá r io  p a r a  boa c la r if icação .

R ESU LTA D OS

Pelos  d a d o s  o b se rvad os  n o  Q u a d ro  I, 
dos 1537 esco la res  e x a m in a d o s ,  o m a io r  
p e r c e n tu a l  g e ra l  ob tido  foi p a r a  T rich oce -  
p h a lu s  tr ic h iu ru s .  com  97.il • . e o de m e ­
nos ín d ic e  de p re v a lê n c ia  foi o E n te ro b iu s  
verm icu la r is ,  c o m  1,0%.

No q ue  t a n g e  a  c a d a  h e lm in to  em  p a r ­
t ic u la r ,  os m a io re s  p e r c e n tu a i s  f o r a m  v e ­
r i f ic a d o s  n o s  s e g u in te s  s u b -d is t r i to s :

São C a e ta n o  — A scaris  lu m br ico iã es  
(89,3% ), P i l a r  e M a re s  T r ic h o c e p h a lu s  t r i ­
c h iu r u s  (100% ),  I t a p o ã  — A nc i lo s tcm id eo s  
(76 ,6% ), P asso  — S c h is to s o m a  m a n s o n i  
(8 ,7 % ),  e S a n to  A n tô n io  e M a re s  — E n ­
tero b iu s  ve rm ic u la r is  (3,0% ).

Dos h e lm in to s  pesqu isad os ,  os A ncilos -  
to m íd e o s  e o S c h is to s o m a  m a n s o n i  a p r e ­

s e n t a r a m - s e  com  os ín d ice s  m a is  e levados  
n c s  e sco la res  do sexo m ascu lin o .  P o r  o u tro  
lado, no  sexo fe m in in o ,  o b s e r v a r a m - s s  os 
m a io re s  p e r c e n t u a i s  de p re v a l ê n c ia  q u a n to  
a  A scar is  lum br ico iães ,  T r i c h o c e p h a lu s  t r i ­
ch iu r u s  e E n te ro b iu s  v e rm ic u la r is .  i Q u a ­
dro  I I )  .

COM EN TÁRIO S

E s te  in q u é r i t o  d e m o n s t r a  a  a l t a  p r e v a -  
lecê n c ia  de h e lm in to s  i n t e s t in a i s  em  c r i a n ­
ças  q ue  f r e q ü e n ta m  Escolas  P ú b l ic a s  n a  
C idade  do  S a lv ad o r .  E s ta  C id ade  t e m  c l im a  
ú m id c  e q u e n te ,  o q u a l  a l iad o  às  m á s  c o n ­
dições s a n i t á r i a s  d a  m a io r i a  de seus  b a i r ­
ros, m u i to  c o n t r ib u i  p a r a  a  d is s e m in a ç ã o  
d a s  h s lm in to s e s  in te s t in a i s .

N ão  hou ve ,  de u m  m e d o  ge ra l ,  p r e d o ­
m i n â n c ia  de espéc ies  de h e lm in to s  em  d e ­
t e r m i n a d o s  bairros- No e n ta n t o ,  em  a lg u n s  
deles, m a is  d i s t a n t e s ,  o n d e  a s  cond ições  h i ­
g iên icas  são  m a is  p re c á r ia s ,  ho u v e  um  
m a io r  p e r c e n t u a l  de pos i t iv idad e ,  so b re tu d o  
de an c i lo s to m íd eos .

Os esco la res  do sexo m a s c u l in o  a p r e ­
s e n t a r a m  m a io r  p r e v a l ê n c ia  com  r e f e r ê n ­
cia a  a n c i lo s to m íd e o s  e S c h is to s o m a  m a n -  
soní, m u i to  p ro v a v e lm e n te  d ev ido  à m a io r  
f a c i l id ad e  que  t ê m  as  c r i a n ç a s  d e s te  sexo 
de se e x p o re m  a e s te  t ip o  de in fe s taç ão .

QUA DRO  I I

PREVALÊNCIA DE H E L M IN T O S  EM  ESCO LARES DE 7-14 ANOS NA 
CIDADE DO SALVADOR, DE ACO RDO  COM O SE X O  (M ÉTO DO  DE K A T O i

SE X O

H EL M IN T O S

A. lum b r ic o iã e s  

T. tr ic h iu ru s  

A n c i lo s to m íd e o s  

S. m a n s o n i  

E. v e rm icu la r is
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557

55
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5
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46.5 
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31.2
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609 

790 
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20 

11
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6£,7
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P o r  o u t ro  lado, os p e r c e n tu a i s  de p os i t i -  
d a d e  p a r a  A scar is  lu m b rico id es .  T r ich o c e -  
p h a lu s  t r ic h iu ru s  e E n te ro b iu s  v e rm ic u la -  
ris, c u j a  t r a n s m is s ã o  ccorre .  g e ra lm e n te ,  
n o  dom icíl io  ou á r e a s  p e r id o m ic i l ia re s ,  
m o s t r a r a m - s e  su p e r io re s  e n t r e  os e sco la res  
do sexo fem in in o .

Pelos a l to s  p e r c e n t u a i s  de po s i t iv id ad e  
de h e lm in to s  in t e s t in a i s  ob se rv ado s ,  e x c e ­
tu a n d o - s e  o E n te ro b iu s  ve rm ic u la r is  e o 
S tr c n g y lo id e s  s tercora lis  (3i ,  em  v i r tu d e  de 
su a  r á p i d a  e x ecu ção  e b a ixo  c u s to  o p e r a ­
c ional ,  a té c n i c a  de K a to  é a l t a m e n t e  
a c o n se lh áv e l  p a r a  in q u é r i to s  coprológicos

S U M M A R Y

T h e  a u th o r  sho ivs  th e  resu l ts  o b ta in e d  d u r in g  a in t e s t in a l  h e l m i n t h s  su rvey  
in  c h i ld r e n  of 7-14 y ea rs  o ld  w h o  a t t e n d  Public  Scools  in  th e  u r b a n  area o f  
th e  c i ty  of Sa lvador .  For th e  fecal e x a m in a t io n s  w a s  used  K a to 's  techn ique-  

T h e  p re v a le n c e  of th e  in t e s t in a l  w o rm s  w as v e ry  h ig h :  A. lum brico id es ,  
76,5%, T. t r i c h i u r u s  97,8%, S. m a n s o n i  3,5%,  h o o k w o rm s  36,2% a n d  E. v e rm i­
cu la r is  1,0%.

T h e  K a t o ’s te c h n iq u e  sh o w e d  to be a n  exc e l le n t  m e th o d  fo r  in te s t in a l  w o rm s  
diagnos is ,  excep t ,  as e x p ec ted ,  fo r  E. v e rm ic u la r i s  a n d  S t ro n g y lo id e s  s te rco ra l is
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